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Resumo 

o uso de gramát1ca de atributos é sugerldo para a 
defln 1cà o da "Interação entre o usuáno e as aollcacôes. A pro­
posta GRAEDIUS estenoe as def, n 1 cões S 1 ntát' cas e semãot.' cas 
através da agregação de reoresentacões ortogona 1 mente , ndepen­
dentes para S"I ntaxe cone reta, téco"l cas de "I nteração e se 1 eçào 
de regr a s de apresentacão . O artigo descreve em 11nhas gerais a 
orooosta e usa um e xempl o para 1l ustrar a deflnlçào de 1nt.er­
faces . 

1 . Introdução 

A peSQU1Sa em lnt.erfaces com o usuárlo ( lU ) vem desenvo l ­
vendo ferramentas Que auxi 1 1am seu oroJeto e 1mplementação, 
como SGIUs (Sistemas de Gerênc1a de IUs ) . Um model o de repre­
sent.ação de lnterface com o usuárl o ( MRIU ), utll'zado por fer­
ramentas lsoladas ou SGIUs, é um eSQuema notaciona l para des­
crever a lnterface com o usuárlo, malS notadamente o componente 
de diálogo . Este modelo forma a base usada para a descrlção de 
IUs e influencia dec;slvamente a lmplementação da ferramenta. O 
poder descritlvo de um modelo é o conJunt.o de IUs Que podem ser 
descritas por ele, fornecendo uma med l da do seu grau de gene­
ralidade. 

Este traba 1 ho propõe a ut il1 zacào de gramát 1 ca de at.ri bu­
tos para a descr içã o de lUso Este modelo de representação será 
referido por GRAEDIUS ( GRamátlca de At.rlbut.os Est.endida para a 
Descrição de Interfaces com o USuário) no texto. 

Na seção 2 deste art 1 go são apresentadas algumas carac­
terísticas de um dos prlnclpais MRIUs: Gramáticas livres do 
Contexto (GlC) . A seção 3 apresenta os conceitos bás icos de 
GRAEDIUS como uma e xtensão de GlC. Na se cão 4 um exemplo é uti­
llzado para demonstrar a vlabilidade aa proposta. Finalmente, a 
seção 5 reune algumas observações conclusivas deste trabalho. 

Este trabalho foi desenvolvido com o apoio financeiro do 
CNPq, da FINEP e da SID/lnformática (Projeto ESTRA ). 
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2. Q MOdelo de GramátJcas I 'y r es do Contexto 

Três dos orinclpais MRIUs eXlstentes na literatura são: o 
modelo de redes de t.ranslção oe estaoos [SHN 86]. [MAR 74]. o 
modelo de eventos [GRE 86] e o modelo de gramátlcas llvres do 
contexto CGLCl (MYE 89J. 

GLC para descrição de IUs são estendidas com a invocação 
de ações semântlcas. Suas característlcas principais são: 

- os termlnalS da gramátlca são os tokens de entrada Que 
representam as ações do usuárlo; 

- as producões da gramátlca definem a 11nguagem empregada 
pelo usuârlo em suas lnterações com a apl1cação: 

acões semânt1cas <da aollcacào ) são assocladas às 
prODuções oa gramát 1 ca e sào execut.adas Quando a 
oroducão é usada para o reconheClmento oe uma ent.rada do 
usuárlO. 

Se uma gramátlca G descreve o dlálogo de uma lU, então a 
l1nguagem L{G ) descrlta por esta gramátlca contém todas as se­
QüêncJas perm1t1das de acões do usuár10. POde-se ent.ão produzlr 
um reconhecedor Que reconhece L(G). 

Se o reconhecedor é top-down. Quando a produção é ex ­
pandida, a aeão assoc1ada à produeão é executada. Uma produção 
é selecl0nada para expansão logo Que o pr1melro t.ermlnal Que é 
capaz de se r ge raoo pe 1 o corpo da o roducão (se u 1 ado d 1 re i to) 
for 19ual ao token de entrada corrente. Então a aeão assoc1ada 
à produção será executada QuandO o 1n;clo do comando é reco­
nhec1do. 

Um reconhece dor bot tom-up. pe 1 o contrár i o, acurnu 1 a tokens 
de entrada até Que seJam iguals ao corpo (lado direito) de uma 
produção. O corpo é então substltuído pelo não-termlnal do lado 
esouerdo da producão e o processo contlnua até o símbolo ini ­
cial da gramát,ca " ser alcançado. Como a produção nào é usada 
até Que todos os s ímbo 1 os de seu 1 ado d, rei t.o tenham s i do re­
conhec,dos. a ação associada s6 será executada Quando o comando 
representado pela produção tiver sido completamente reco­
nhec,do . 

Uma mudança da técnica de reconheclment.o (top- down ou 
bottom-up) causa um dos principais problemas para a util1zaçào 
de GLC na def i n i ção de IUs: como v; sto. a ordem de execução das 
açõe s semânticas depende do método (reconhecedor) adot.ado. Além 
dlstO, usando-se aoenas GLC torna-se difícil realizar t.rocas de 
parâmetros e fazer verificações semântlcas e ntre as produções . 

3. Mode 1 o de GRBmáti ca de Ar r i butps Estendi da p c ra a Def in; cão 
de Interfaces com p Il SuÁrio (GRAEQItJS) 

Por deflnição. uma Gramática de Atributos (GA) é uma 
tripla (G.A,E) onoe: 
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- G é uma GLC. isto é. G=(N,T,P,Sl onde 

N é um conjunto de símbolos não termlnais 
T é um conjunto de símbolos termlnais 
P é um conjunto de produções 
S é o simoolo inicial da gramática; 

- A é um conjunto de atributos onde 

A(Xl = atributos oara X pertencente a N O T 
e 

A(X) e ACY) são dlsJuntos sss X ( > Y 
- E é um conjunto de equações de atributos onde 

E{p ) = eouações para a proaução p pertencente a P 

GA t.em s1 do usada na prátlca como um poderoso formal1smo 
oara descrever semãntlca de l1ng uagens de programação. Técnicas 
lncrementalS de avallacão de atributos têm tornado poss ível a 
construcão de amblent.es de orogramacão aaseados em edltores de 
linguagens [ESP 89J. 

A ,déla de usar GA para deflnição de IUs surgiu a partlr 
da similarldade entre os oroblemas relaclonados ao dlá logo in­
teratlvo e os relac10nados ao reconheClmento lncremental. Assim 
como no reconheClmento incremental , uma ação do usuár io num 
diá l ogo interatlvo ( e vento ) desencadeia uma série de ações da 
aplicação (e ooss ívels mOdlficações da própria lU ) que podem 
por sua vez desencadea r o utras, num processo de prooagações su­
c eSS lvas . Esta deoendêncla entre acões do usuárlO e ações da 
aollcacão (e da lU ) . dlreta e ;ndl retamente desencadeadas, 
torna e xt remamente adeauada a utilização de GA. 

o mesmo mecanlsmo de aval1ação Que oermlte Que a correcão 
semântlca de programas possa ser automaticamente ver iflcada 
sempre que alguma mudan ca é felta na sua árvore slntátlce 
abstrata correspondente ( em um editor dirigido pela sintaxe ), 
permite a automatlzação do controle do diálogo entre o usuário 
e a ap licação [FAV 87] . Com isto integra-se a definição da lU à 
defin ição do rest.o do slstema, através do uso do mesmo forma­
l1 smo para ambas as definições. 

Scott Hudson mostrou , em seu sistema Planit, que apresen­
tações podem ser comoutadas através de atributos [HUD 86]. No 
entanto , apesar de usar GA para apresentações, Hudson fez uso 
também de diagramas de transiçào de estados para manipu­
lar/ descrever diálogos, o Que implica na e xi stência de um for­
malismo híbrido para descrição de lU: um para o componente de 
apresentação e outro para o componente de diálogo. 

A i déi a da presente proposta é usar um banco de dados 
relacional oara armazenar as apresentações e expressar o con­
trole de diálogo e da e xi bição das apresentações em equações 
semânt i cas de uma GA. Quando o usuár i o rea 1 í za uma ação, o 
feedback semântico desta ação é refletido mudando-se o que é 
e x i b, do. Para esta mudança, ut i 1 i za-se as i nformações de apre­
sentação contidas nas relações. A apresentação é definida, 
desta forma, i ndependentemente do d i á logo, poss i b i 1 i tando que 
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um modo de diálogo possa ter várlas opcões de a presentação. 
Além d1sso. o controle do diálogo pode ser gerenciado dinamlca­
ment.e at.ravés da avallaçào dos at.rlbutos, o Que imollca que uma 
aollcacão oode t.er dlferentes modos de diálogo. Estas carac­
t.erist.lcas podem ser faci 1 mente lncorooradas devldo à f l e x lbi ­
l 1dade do formalls mo de GA. 

A combinação de re l acões e GA foi proposta primeiramente 
para veri f 1 cação semânt 1 ca de 11 nguagens de programação 
[HOR 86], no contexto de um gerador de editores dirlgidos pe l a 
slntaxe [REP 84]. Est.a proposta acresci a à GA básica operadores 
de conJuntos e da álgebra re l a clonal. crlando uma Gramátlca 
Re l acl0nalmente Atrlbutada. 

Para o efe tlvo SUPOrte à deflnlção de l U, nossa proposta é 
Crlar uma GA estendlda da segulnte forma: 

(1) Declaracão de relacões. Uma re lacão oode ser vls ta 
como uma tabe 1 a. onde cada 11 nhE. representa uma t.ua i a 
e cada colu na cont.êm valo re s de um domínlo de flnl do. 
As col unas são mUl tas vezes denomi nadas "atrl butos " 
mas neste artlgo usaremo s o nome campo para e Vl t.ar 
confusões. As relacões são, como veremos adiante, 
def lnldas na secão Definições de Relações : 

(2) Assoe 1 açào de funcões de 1 nteracào às producões. Uma 
f unçã o de lnteração é uma função pré-def1nlda Que 
provê suporte à s técnlcas de lnteração (menus, form­
fil'. Ques tlon/ answer, l1n guagem de comandos, etc. ) e 
a o contro 1 e de suas e xecucões . Seus parâmetros pOdem 
se r va 1 Ore s de atr 1 butos da gramát 1 ca ou va 1 o res de 
camoos de uma re lação declarada. 

(3) Eauacões semantlcas lnclul ndo operacões sobre a s re­
lacões como os ooeradores de conJunto UNIAO . INTER­
SECÇAO . DIFERENCA e PRODUTO CART ESIANO e os oceradores 
da álgebra relaclonal SELEÇAO, PROJEÇAO E JUNÇAO . 

As funcõe s de 1 nteração e os operadores sobre as re 1 ações 
são providos pelo aval iador da s equações sem!ntlcas da 
GRAEDIUS. O a val1ador do GRAEOIUS pode ser construido como uma 
casca sobre um a va l iado r de GA "standard " I que em geral é uma 
casca sob r e o reconheced o r da gramática, Este enfoque per­

mn.e, além de uma implementação mai s rápida e segura. inae-
pendência do mé todo de aval i acão (, nc rementa l , não- incremental, 
dlnâmico, estát lco, por demanda, etc. [ HOO 89 ]) e de reconheci­
mento ( top-down ou bottom-up ) adotados . GRAEDIUS conflgura-se. 
po rtanto, como um aprlmoramento de GLC para representação de 
interfaces pel a agregação de representações concreta . 
abs t rata e semânt ica - ortogonals entre si. 

Uma e s peclf lcacào em GRAEDIUS suodivlde-se em 9 secões, a 
saber : 

Defin ição de Constantes 
Definlcão de APresentacões 
Def i nicão de Re lacões 
Sintaxe Abstrata & Semãntlca 
Sintaxe Conc reta de Entrada 

PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor

http://www.cvisiontech.com


88, ____________________________________________ ~A~·!~u~u~d,~S~io~P~,d~r~o~-~S~P_=-~1~9~90 

S,ntaxe Concreta de Saída 
Formatos de Interação 
Regras de AssoClaçào de Entrada 
Regras de Assoclacào de Saída 

Cada um destas secões 
Esta modul arl zacão, aoesar 
Dor facilltar a leltura. 
cação. 

esoeclflca uma cart.e da aollcacão. 
de não necessárl a. é 1 nt.eressant.e 

comoreensão e orogramacão da apl ; -

Na secão Def i n i ção de Constantes 
const.ant.es usadas nas outras secões. 

são declaradas as 

Na s e c ã o Definlcão de Apresent.acões são oescrltas a s aore­
sentacõe s como um c o nJ unt.o de oarametros flS 1COS ( cores. 
t.amanno oe Jane l as . est. ll os oe t.e x t.o . et.c. lo 

Na secão Definlcão de Relacões sào oescrlt.as as tabelas de 
Boresentacões . Cad a t.aoe l a é comoost.a por at.rlO Ut.os corresoor­
o~ n t.es a s l nfo rmacoe s re l atl va s aos oarâmet r os 1S1COS oe aore­
sent.acão oef ln ldos na secào anterlor. 

Na secào S 1 ntaxe Abstrata & SemAnt i ca são cec 1 a rades os 
comoonentes S1nt.at.1COS e semâ ntlCOS da aol1cacào em S1 . As oro­
ducões do comoonent.e slntâtlco. deflnem a comooslcão slntátlca 
da ap 11 cacão . O comoonente semênt 1 co , def 1 n 1 do oe 1 as eQuacões 
semánt.lcas aSSOClaoas as oroducões, oet.ermlna o lnterrelaclona­
mento de velores dos atrlbutos das producões. 

Nas secões Si ntaxe Concreta de Entrada e Si ntaxe Concreta 
de Saída são deflnidas as técnlcas de lnt.eracào oue est.arão 
dlsoonivels oara cada uma das necessldaoes de lnt.eraeãe. Esta 
def , n,eão assOCl a. para cada nome de produeão da Slnt.axe 
abstrat.a e m cue ha lnteracão. um conJunt.o ( oosslve l ment.e 
unlt.árlo ) de fu ncões de lnteracào. Na cef,nlcão dest.as funcões 
estão oescrlt.os os oarâmetros cue programam a sua aoresentacão 
e o seu comoortamento. São 1 nformadas as funçõe s de entrada 
( comunlcacãc usuârlo-aollcacâo ) e as de saída ( comunlcacão 
a o l1cacão-usuá rl0 ) , 

Na secão Formatos de Interacão são deflnldos os oarâmetros 
de entrada e sa í da ut i llzaoos nas funcões de lnt.eracão. Os for­
matos ,nalcam os tlOOS das ,nformações. a dlrecão da comunl ­
cacão - entrada (Inout ) ou saída (Output ) e as orlgens (no 
caso de sa i oa ) ou dest., nos ( no caso oe ent rada) das 1 nfor­
macões , Estes formatos funclonam como macros, sendo exoandl dos 
no momento da chamaoa d a funcã o de lnteracão. 

Nas secões Regras de Associacão de Entrada e Regras de As­
sociação de Saída são def,nldas as relacões e Xlstentes entre as 
oroducões da Si ntaxe Abstrata & Semantica e a s deflnlcões 
fe l t.a s na Slntaxe Concreta de Entrada e na Sintaxe Concreta de 
Saí da . O OroJet l st.a de lnterfaces est.abelece estas relacões 
entre as fLln cões oe lnteracão e as producões da Sintaxe 
Abstrata &. Semânt 1 ca . , nd 1 cando onde há necess, dade de 1 nte­
racão. A e sco lha das regra s ooderla ser felt.a dlnamlcamente, 
se l eC l0nando-s~ uma ent.re as J á deflnldas. 
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o modelo proposto GRAEDIUS possu i as seguintes vantagens: 

- modularldade e flexibilidade nas definições de lU 
( dlá l ogos e apresentações ) ; 

- suporte para def i ni ção e contro 1 e ( a tempo de execução ) 
de IU ; 

- independência entre lU e apl icacão, a tempo de com­
pilação ( pe l a alteração da gramática ) , e entre diálogo e 
aoresentação, a tempo de execucào ( oela troca dos 
atrl butos de apresentação ) , lsto ê , uma apllcacão Dode 
ter d i ferente s modos de diálogo e cada d,'logo 
d i ferente s fo rmas de apresentaç ão; 

- lndeoendê nci a do método de reconheclmento da gramátlca e 
do método de a va l iação dos atr i butos. 

o oroJ eto AMADEUS ( Ambientes e Metodologlas AdaPtáveis 
para o DEsenvo lv imento Uniflcado de Software ), ora em desen­
volv lmento no lnstltuto de lnformátlca-UFRGS, adota o forma-
11 smo de GA para definição e implementacão de ferramentas de 
engenhar1 a de soft.ware . Defln i ndo-se a lU através de GRAEDIUS, 
o amb i ent.e AMADEUS perm, te a def i ni ção do component.e computa­
clona1 e do componente de diálogo através de um mesmo forma­
lismo . O s uporte para isto são as ferramentas (aval i adores de 
GA 1 tr a dutore s d 1 r 19 1 dos por s, ntaxe, reconhecedores 1 ncremen­
t ais, e n tre o utras ) dlspon ;ve;s e / ou em desen vol v imento no 
AMADE US. A ut i1 , zacão do mesmo forma 1 i smo para def; n 1 ção da 
ap l 1c acão e da l nterface permite a possibilidade de aproveita­
mento das ferramenta s Já desenvolv ldas . 

4. Exemp l o 

o e xemplo a ser apresentado é a simulação de uma simples 
ca l culadora , ou seja, os valores resultantes das expressões 
fornec i das são e x ib i dos Quando solicitado pelo usuário. As ex­
pressõe s permitidas podem ser observadas na gramát i ca des crita 
no apêndlce A. Para calcula r o valor de uma e xpressão, são 
necessárias as segu i ntes ações : 

a ) entrada da e xpressão a ca l cu l ar. 
b ) sol i citação da e x ibição do resultado. 

Uma vez e xi bido o resultado, pode-se entrar com uma nova 
e xpressão ou encerrar as tarefas. 

A i nterfac e proposta para esta calculadora prevê três es­
t i los de interação : 

- l i nguagem de comandos oara: 
a ) mudança da apresentação física da lU ( comando 

"apresenta ") : 
b ) e x ibição de resultados ( comando " resultado" ) ; 
c) encerramento das tarefas ( comando "fim ") . 
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- menus para a escolha da forma de apresentação dos 
result.ados: 

- form-fi 11 (preenChl menta de formulárlos) para a entrada 
da expressão. 

Como apresentacão da lU entende-se a sua apresentacão 
física. isto é, os atrlbutos que são util i zados na sua v isua­
lizacão. Al guns deste s atrlbutos são, por e xemplo : as cores, 
os fontes de 1 etras I os oadrôes da s 1 i nhas I tamanho e coorde­
nadas das Janelas. etc. 

A segul,. apresentamos um trecho d a gramátlca gerada para a 
ca 1 cu 1 ado ra . Apesa r de , mcomp 1 eto, o exeme 1 o é cons, derado su­
flClente PBra l 1ustrar a proposta . A deflnlcào comp leta oa ca l­
culadora é encontrada em [PIM 90] . 

Sintaxe Abstrata & Semântica : /* componente da ap licação * / 

001 . <calculadora > - ) ( 1nicial ) 
{preparação.apres 

<preparação > 

002 . <;n1C1al > - > <épsolon > 
{1n icial .apres 

003 . <preparacão ) - > <operação > 
(ooeração . acres 

<preparaçào ) 
(preparação2·apres 

004 <preparação > - ) <f im > 

005 <operação> 

005 . <operação > 

007 <fim > 

008 < aprese nta > 

009 <resu l tado > 

010 <resultado > 

- ) {ao resenta.aores 
<aoresenta > 

{operacão .apres 
result.ado .apres 

<resultado > 

- > <exp ressão > 
( r esultado .apres 

<result.ado > 

- ) fim 

- ) apresenta 

- ) resultado 

- ) <épso lon > 

= in1cial. 8cres } 

= "apres ,"} 

= oreparação, .apres) 

= operação.apres) 

= aperação.apres) 

= apresenta. acres 
= apresenta.apres } 

= apresenta.apres} 
I ~ calcula ~ I 

I~ encerra *1 

I~ solic ita troca ~ I 

1* de apresent.ação *1 
1* mostra resu l tado ~ / 
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Sintaxe Concreta de Entrada: 1* assoclando às oroduções *1 
/ * técnlcas de interação de */ 
1* entrada * / 

001 . <oreoaracão > - ) FORM-FILL ( janO.preoaraCào.apres, 
l1n1.co13,Msgl, 
, , n3. co 11 I I nput 1 

002 . <apresenta > - ) MENU (j an4.aoresenta . apres. 
tab_8pres.nome_ 8pres , 
Input2) 

Sintaxe Concreta de Saida 1* assoClsndo à producão a * / 
1* exibição da saida * / 

00 ' <flm > 

002 <resultado > 

- ) EXIBE(Janl,flm,aores, 
l1n2,co13.Msg2 ) 

- ) EXIBE (J an3.resultaoo .aores. 
1 1n1 ,co13 .Msg3. 
11 n_ corr, co 1_ corr. Msg4 

Formatos de Interacão / * Informa : 

Msgl = 
Msg 2 = 
Msg 3 = 
Msg4 = 

String.Outout ,")·· 

l ­
I ­
l ­
I -

tipos de parametros 
dlreçào de comunicação 
orlgens e dest inos 

das informações 

Stnng.OutDut, "Térmlno normal de e xecucão " 
Str lng,Outout. "O valor da exoressão é : " 
Real .Outout.resu l tado. valor 

Inoutl = Strlng.lnout,Parser_ Buffer 
Input2 = String,Inout.aoresent8.apres 

Regras de Associação de Entrada : 
/ * <S1ntaxe abstrata ) - ) <S1ntaxe concreta de entrada ) * / 

001 ( oreoaraçào )/003 - ) <preoaracào >/ 001 

002 <8presenta >/ OOB - > <aoresenta )/002 

Regras de Associação de Saída : 
/ - <sintaxe abstrata > - ) <S1ntaxe concreta de saída > */ 

001 <fim >I 007 - ) <fim )/OOl 

002 <resu ltado >/009 - > <resultado >/ 002 

A tabe 1 a re 1 ac i ona 1 tab_ BDres I ut i 1 i zada na produção 2 da 
Si ntaxe Concreta de Entrada, possui tuol as correspondentes às 
definições de aoresentação . Adicionalmente são definidas as 
tabe 1 as tab_ cores, tab_ JBne las e tab_ fontes. Que contém 
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rescectlvamente lnformacões relativas às cores, janelas e 
fontes Que podem ser usadas numa definição de apresentação . 
Tem-se então tabelas com a seguinte def i nição : 

Dom fnlO 
Domfnl O 
Dom fnJo 
DominlO 
Domínio 
Dominlo 

Tabe 7a 
Tabe l a 
Tabe 7a 

Tabe 7a 

boolean 
char(30 l 
char (10 l 
num (02) 
num ( 03) 
num (05) 

Tab Aores 
Tab Cores -

status: 
nome_apres,op_at ivas, op_desat .ale rta; 
nome_Jan: 
f _no rm , l _norm, f_ re v , l _ rev ,num_ lin ,num_col; 
coo rd_ x ,coord_ y; 
id_ cor , id_ fonte; 

= 
= 

Tab Janelas = 

( nome_aores.ld_cor,nome_ Jan,ld_fonte ) ; 
( ld_cor,f_ norm, l _ norm.f_ rev , l _rev): 
( nome_Jan, status,num_ ' , n. num_col, -

Tab Fontes = 
coord_x,coo rd_ y); 

( ld_ fonte ,op_ativas,op_oesat,alerta); 

A S1ntaxe da funcão MENU é: 

MENU ( J ane la, apresentacão , origem, destlno ) 

onde 
Jane la é o nome de identificacão da j ane la onde 

ocor re rá a apresentação do MEN U; 
BDresenracâo l dent iflca a apresentação usada; 
orlgem indlca a origem das opções do MENU; 
dest7no lndlca qual a var láve ' que receberá o valor 

de retorno da função. 

A função MENU e x ibe ao usuário um menu cUJas alternativas 
dependem d o tipo de parâmetro de origem informado. Se o tipo 
for um campo de uma tabela, então serão fornecidas como ooções 
os dlstlntos valores deste e amoo. Caso contrárlo, as opcões são 
fornec, das como conJunto de 1 nformações , onde cada opção do 
menu é definida como uma informacão de saída na seção Formatos 
de Interacão. Um e x emp lo de deflnição de um conJunto de opções 
Dode ser: 

onde 

Cjo_ Opções = Msg7 / Msg 8 / Msg9 / Msg12 

MS gl é uma referênc i a a uma opção do menu; 
"/" é o separador entre as opcões; 
CJo_ Opcões é o nome de referênc l a para um conjunto 

de opcões que é usado como parâmetro da função 
MEN U. 

No exemplo , a funcão MENU na produção 2 da Sintaxe Con­
creta de Entrada, e Xlbe ao usuário um menu cujas alternati vas 
são os dlstlntos valores do c ampo nome_ apres , da tabela 
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tab_ spres , Que cor respondem às acresentações di sponívei 5, no 
caso apenas as aoresent.ac;:ões apres 1 e apres2. Esta ; nte ração 
dá-se na Janela Jan4 e utiliza-se da aoresentação cujo nome 
está na var, áve 1 apresenta. apres. A opção esco 1 h, da será ar­
mazenada na varlável lndlcada por Input2 . a saber, a variável 
apresenta. apres. 

A s1ntaxe da função FORM_ FILL é: 

FOR~ FILL ( j anela • aDresent8ião 
[ [ l1n,col ,orlgem ] , 

onde 
.7sne1a é o nome de ,dent ifi cação da janela onde 

ocorrerá a apresentação d o FORM_ FILL; 
aoresentacAo ldentifica a aoresentação usada; 
or7gem lnd lca o formato oe origem das informações 

mostradas no FORM_ FILL; 
dest7no fornece o nome da variável que receberá o 

valo r informado pelo usuárlo. 
lin,col são coordenadas da janela. 

A funcão FORM_ FILL utilizada na produção da Sintaxe 
Concreta de Entrada, exibe ao usuário um formulárlO onde são 
apresent.ados uma mensagem e uma área para a entrada de dados 
do usuár io. No e xeme lo, a interacão será processada na janela 
JanO, ut.ilizando-se da aoresentacão i ndlcada pela variável 
preparacAo.aores. A mensagem e xi bida é um "p romet" C")" , sim­
bolo mal0r ) e a ent.rada digit.ada pe lo usuário será assoc1ada 
oe lo formato Input1 ao " buffer " de ent.rada do reconheceoor, 
at.ravés da pa lav ra reservaaa Parser_ Bufrer. 

A sintaxe da função EXIBE é: 

EXI BE C Janela , apresentação [ l1n,col,origem]+) 

onde 
Janela é o nome de identlficacão da Janela onde 

ocorrerá a apresentação da interação; 
aoresentacAo identifica a apresentação usada; 
origem indica uma lista de formatos de origem das 

info rmações mostradas na interação; 
lin.col são coordenadas da janela. 

A funcão EXIBE mostra ao usuário as mensagens defin1das na 
seção Formatos de Interação. A janela e a apresentação util i za­
dos são informados. respect. i vamente. como prime1 ro e segundo 
parâmetros. No exemplo, EXIBE é usada nas produções 1 e 2 da 
Sintaxe Concreta de Saida oara apresentar, respecti vament.e , 
mensagens de f1m de sessão e o valor resultante da e xoressão 
fornecida. As palavras reservadas 7 in_ corr e co 7_ corr cor­
respondem às coordenadas correntes do cursor . 
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A 1, nguagem de comandos é o est i lo de ; nte racão "def a u 1 t " 
de GRAEOIUS, ou seJa, todo coroo de producão Que consiste de um 
termlna l é reconhecldo como um comando . Portanto . est.a técnlca 
de interação não preClsa ser def1 ",da na seção Sintaxe Concreta 
d e Entrada. p01 S todo comando faz carte d a Si ntaxe Abstrata e 
seu reconheClmento é naturalmente tratado. 

No e x emo lo, a receocão da dlg itacão do usuário se dá 
através de um Form_ F i 11 ( produção 1 da Sintaxe Concreta de En­
trada ) e sua passagem a o reconhecedor é dlreta. a través do uso 
do " ou,ç f er " de entrada. As entradas possívels são os comandos 
apresenta . resu ltado , fim e os dígitos e operadores da e x ­
pressão a ser calculada. 

Algumas das funcõe s aoresentadas não podem ser d i retamente 
deflnldas a partlr dos MRIUs cltados na seção 2 do artlgo . En­
t.re est.as. 1 nc 1 ue-se a c aoac 1 dade de a 1 t.e rar d 1 naml cament.e os 
at.rlbutos de aore s en t.acão e a s regra s de assoclacào ( oe en­
t.rada/se i da ) . Para suportar esta caoaCl dade . 1 nerente â 
GRAEOIUS. outros MRIU s o r e Cl sam de e x tensões ou de 
"malaba rlsmos " des c r ltlvos . Algumas alt.eracões ao l lcadas a um 
MRI U oodem t.orna r sua ut.lll zacào malS comolexa. t.a lvez at.é 1n­
vlavel. 

Um MRIU é dl f undl do se sua notação é sl mole s de aprender e 
fác i 1 de us ar. Em geral, quant.o ma ior o poder descrltivo de um 
MRIU. mal o,.. é a complex ldade de sua nota c ão. o Que dlflculta 
seu uso e aorendl zado. GRAEDIUS atenua esta diflculdade confl ­
guranoc - se como um fo rmallsmo bast.ant.e slmoles , fácl1 de usar 
e. no entant.o, com grande ooder des c r itlvo . 

5 . Concl usÕes 

F Ol aoresentada. em li nhas gerais, uma prooost.a de 
de flnlção de interfaces através de gramátlca de atribut.os . As 
pr lncl oais caracter ist.lcas do modelo GRAEOIUS sào a lndeoe ndên­
c i a entre as esoec 1 f 1 cacões d e s 1 nt.axe abstrat.a e semânt 1 ca, 
Slntaxe de en traoa. Slntaxe de saida, form a s oe apresentação e 
técnlcas de interação . Um e xemp lo comentado i l ust.rou uma 
deflnlção de lnt.erface através de GRAEOIUS. 

Um prlme l r o orot6tlPo desenvolvido sobre o reconhece­
dor / avaliador s1ntátlco e semântico do projeto AMADEUS de­
monst ra a vi abil1dade orática do mecanismo proposto. Estudos e 
e xperlmentacões adl cionais são necessár i os para a nal1sar o de­
semoenho operac 10na l , bem como a convenlênc;a para o ana lis ta, 
oara o proJ et 1 sta de 1 nterface e pa r a o usuári o f 1 na 1. desta 
forma de deflnicào da lnteraclo usuárlo- ap l lcação . 
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